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&lt;p&gt;O USO DOS CHAMADOS AGENTES ERGOG&#202;NICOS NO esporte de alto rendimen

to desencadeou um processo que representa atualmente uma 6ï¸èâÉ£  das grandes preocu

pa&#231;&#245;es na &#225;rea das Ci&#234;ncias do Esporte, tanto no que diz res

peito ao combate ao doping, como tamb&#233;m 6ï¸èâÉ£  no &#226;mbito do uso indiscri

minado de drogas e suplementos nutricionais com objetivos puramente est&#233;tic

os.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Medicina Esportiva estabelece um conceito para 6ï¸èâÉ£  o termo &quot;age

nte ergog&#234;nico&quot; que abrange todo e qualquer mecanismo, efeito fisiol&#

243;gico, nutricional ou farmacol&#243;gico que seja capaz de melhorar 6ï¸èâÉ£  a pe

rformance nas atividades f&#237;sicas esportivas, ou mesmo ocupacionais.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Dessa forma, podemos subdividir os agentes ergog&#234;nicos em 3 grupos

:&lt;/p&gt;

/p&gt;
&lt;p&gt;Os agentes ergog&#234;nicos fisiol&#243;gicos incluem todo mecanismo ou

 adapta&#231;&#227;o fisiol&#243;gica de melhorar o desempenho f&#237;sico.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;O pr&#243;prio treinamento pode 6ï¸èâÉ£  ser visto como um agente ergog&#23

4;nico fisiol&#243;gico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A adapta&#231;&#227;o cr&#244;nica &#224; altitude, ao promover um aume

nto de gl&#243;bulos vermelhos, atua como 6ï¸èâÉ£  um agente ergog&#234;nico fisiol&

#243;gico na medida em que o retorno a baixas altitudes propicia uma melhora do 

desempenho f&#237;sico aer&#243;bio 6ï¸èâÉ£  nos primeiros dias subseq&#252;entes ao

 retorno, enquanto a capacidade de transporte de oxig&#234;nio pelo sangue perma

necer aumentada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os agentes ergog&#234;nicos nutricionais 6ï¸èâÉ£  caracterizam-se pela apli

ca&#231;&#227;o de estrat&#233;gias e pelo consumo de nutrientes com grau de efi

ci&#234;ncia extremamente vari&#225;vel.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os consumidores de suplementos nutricionais 6ï¸èâÉ£  geralmente utilizam es

tas subst&#226;ncias em doses muito acima do recomend&#225;vel, o que tamb&#233;

m se constitui em uma preocupa&#231;&#227;o, apesar de 6ï¸èâÉ£  grandes controv&#233

;rsias quanto aos eventuais problemas &#224; sa&#250;de conseq&#252;entes ao abu

so.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para se ter uma id&#233;ia do consumo de suplementos por 6ï¸èâÉ£  atletas, 

um artigo recente (1) relatou que entre 100 atletas noruegueses de v&#225;rios e

sportes de n&#237;vel nacional, 84 usavam algum 6ï¸èâÉ£  tipo de suplemento nutricio

nal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Muitos atletas usavam v&#225;rios suplementos nutricionais, a grande ma

ioria dos quais n&#227;o apresenta qualquer comprova&#231;&#227;o cient&#237;fic

a de 6ï¸èâÉ£  efetividade ergog&#234;nica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Usando uma linguagem leiga, parece uma eterna busca do &quot;espinafre 

do Popeye&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar do uso de suplementos mostrar maior preval&#234;ncia 6ï¸èâÉ£  em atl

etas, principalmente atletas de elite, Sobal e Marquart j&#225; relatavam em tra

balho publicado em 1994 (2) uma incid&#234;ncia de 6ï¸èâÉ£  40% de consumidores de s

uplementos nutricionais na popula&#231;&#227;o n&#227;o atleta de praticantes de

 atividades f&#237;sicas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em levantadores de peso, Burke e 6ï¸èâÉ£  Read, em 1993 (3), constataram um

a incid&#234;ncia de consumo de 100%.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Do verdadeiro arsenal de suplementos nutricionais que encontramos no me

rcado, 6ï¸èâÉ£  o &#250;nico que tem efeito ergog&#234;nico comprovado cientificamen

te &#233; a creatina (4,5), que tem se constitu&#237;do no recurso interativo co

m 6ï¸èâÉ£  o treinamento atualmente mais utilizado para aumento de massa muscular.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;O seu consumo nos Estados Unidos j&#225; havia ultrapassado as 300 6ï¸èâÉ£ 

 toneladas somente em 1997.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar da literatura n&#227;o relatar efeitos colaterais relacionados a

o seu uso, as conseq&#252;&#234;ncias de eventuais superdosagens ou 6ï¸èâÉ£  uso por

 per&#237;odos de tempo extremamente prolongados ainda requer um certo cuidado.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A preocupa&#231;&#227;o nestes casos n&#227;o est&#225; restrita ao con

sumo 6ï¸èâÉ£  por parte de atletas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O aumento de massa muscular promovido pela suplementa&#231;&#227;o de c

reatina constitui-se em um efeito extremamente sedutor para 6ï¸èâÉ£  os que praticam

 exerc&#237;cios com objetivos prioritariamente est&#233;ticos e que muitas veze

s relegam a sa&#250;de a um plano secund&#225;rio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os agentes 6ï¸èâÉ£  ergog&#234;nicos farmacol&#243;gicos constituem-se, sem

 d&#250;vida, no maior problema para a sa&#250;de, a &#233;tica e a pr&#243;pria

 legisla&#231;&#227;o esportiva.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O cap&#237;tulo da 6ï¸èâÉ£  luta contra o doping no esporte tem se constitu

&#237;do no lado mais tenebroso dessa &#225;rea e nos leva a cada 6ï¸èâÉ£  vez mais 

questionar, no &#226;mbito do esporte de alto rendimento, a afirma&#231;&#227;o 

de que esporte &#233; sa&#250;de.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Sem sombra de d&#250;vida, 6ï¸èâÉ£  dentre os agentes ergog&#234;nicos farm

acol&#243;gicos os ester&#243;ides anab&#243;licos ocupam o lugar principal.&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;Seu potente efeito anabolizante associado &#224; pr&#225;tica de exerc&

#237;cios 6ï¸èâÉ£  com pesos, acena com a promessa do record para o atleta e do &quo

t;corpo perfeito&quot; para o &quot;malhador&quot; de academia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Infelizmente, 6ï¸èâÉ£  cada vez mais o efeito terap&#234;utico dos anaboliz

antes &#233; desvirtuado a ponto da pr&#243;pria concep&#231;&#227;o leiga do se

u nome ser 6ï¸èâÉ£  associada &#224; um perigo iminente, o que de fato se justifica 

em decorr&#234;ncia dos abusos cometidos e dos epis&#243;dios tr&#225;gicos 6ï¸èâÉ£ 

 freq&#252;entemente relatados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Chega-se a criar at&#233; um certo terrorismo, associando o uso de qual

quer suplemento nutricional como o primeiro passo para 6ï¸èâÉ£  o consumo de ester&#

243;ides anab&#243;licos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Talvez o maior problema em todo este contexto dos agentes ergog&#234;ni

cos seja o perigo de se 6ï¸èâÉ£  minimizar os efeitos do treinamento f&#237;sico.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Na medida em que os atletas cada vez mais recorrem ao seu uso, o indiv&

#237;duo 6ï¸èâÉ£  comum parece ser levado a acreditar que exerc&#237;cio s&#243; tem

 efeito se associado a algum recurso ergog&#234;nico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A efic&#225;cia do treinamento 6ï¸èâÉ£  associado a uma dieta balanceada pa

rece cada vez ser mais questionada pela popula&#231;&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como um verdadeiro &quot;ant&#237;doto&quot; a esta tend&#234;ncia, o 6

ï¸èâÉ£  artigo de Brasil e cols (6), publicado nesta edi&#231;&#227;o dos Arquivos B

rasileiros de Endocrinologia e Metabologia, vem enfatizar a import&#226;ncia 6ï¸èâÉ£

  terap&#234;utica dos efeitos de um programa de exerc&#237;cios com pesos em pa

cientes adultos portadores da s&#237;ndrome da defici&#234;ncia do horm&#244;nio

 6ï¸èâÉ£  do crescimento, sem reposi&#231;&#227;o hormonal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A literatura descreve o aumento de massa gorda e diminui&#231;&#227;o d

a massa muscular com diminui&#231;&#227;o de 6ï¸èâÉ£  for&#231;a e maior fadiga nest

es pacientes (7-9).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os benef&#237;cios da reposi&#231;&#227;o hormonal s&#227;o respons&#22

5;veis por praticamente reverter estas altera&#231;&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta revers&#227;o deve-se, 6ï¸èâÉ£  fundamentalmente, aos efeitos anab&#24

3;licos do GH (10).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No estudo de Brasil e cols (6), 11 pacientes adultos com defici&#234;nc

ia de GH 6ï¸èâÉ£  foram submetidos a um programa de 12 semanas de exerc&#237;cios co

m peso, sem reposi&#231;&#227;o hormonal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao final do programa, os pacientes 6ï¸èâÉ£  apresentaram redu&#231;&#227;o 

de gordura na regi&#227;o do tronco, apesar do programa ter sido restritivo a ex

erc&#237;cios de for&#231;a, n&#227;o visando 6ï¸èâÉ£  propriamente uma redu&#231;&#

227;o da massa gorda, e sim uma melhora da pot&#234;ncia muscular.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O aspecto interessante &#233; que o programa promoveu 6ï¸èâÉ£  uma melhora 

significativa na pot&#234;ncia muscular, com sens&#237;vel repercuss&#227;o na m

elhora da qualidade de vida, sem promover aumento da massa 6ï¸èâÉ£  muscular.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Os autores atribuem este efeito &#224;s adapta&#231;&#245;es associadas

 a um melhor recrutamento das fibras musculares, melhor relaxamento dos m&#250;s

culos antagonistas 6ï¸èâÉ£  aos movimentos e um ganho de propriedades contr&#225;tei

s das fibras, como aumento relativo nas &#225;reas das fibras do tipo 1, 6ï¸èâÉ£  me

nor utiliza&#231;&#227;o de glicog&#234;nio pela c&#233;lula muscular, e aumento

 das enzimas do ciclo de Krebs e do n&#250;mero e volume 6ï¸èâÉ£  de mitoc&#244;ndri

as.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A indica&#231;&#227;o de exerc&#237;cios para estes pacientes &#233; pr

oposta pelos autores como uma alternativa terap&#234;utica para a melhora da 6ï¸èâÉ£

  qualidade de vida quando n&#227;o for poss&#237;vel a reposi&#231;&#227;o de G

H.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;J&#225; para as ci&#234;ncias do esporte, o artigo pode ser 6ï¸èâÉ£  visto 

como uma evid&#234;ncia importante para resgatar os benef&#237;cios que os progr

amas de exerc&#237;cio podem trazer e que s&#227;o efetivamente 6ï¸èâÉ£  os efeitos 

ergog&#234;nicos fisiol&#243;gicos que devem ser valorizados e difundidos.&lt;/p

&gt;
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